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B I N Ô M I O    VO N T A D E -AU T O D E R M I N A Ç Ã O  
(AUTOLUC IDOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O binômio vontade-autodeterminação é a conjunção otimizadora do esfor-

ço convergente entre o atributo mentalsomático da volição e a afirmação pessoal, manifestos nos 
posicionamentos lúcidos da conscin, homem o mulher, quanto ao autocomprometimento com os 
empreendimentos evolutivos, notadamente a dinamização das reciclagens prioritárias, técnicas  
e ponderadas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo a alguma pessoa; palavra; expressão; 
termo”. Surgiu no Século XIX. O termo vontade deriva igualmente do idioma Latim, voluntas, 
“vontade; ato de querer; volição; desejo; disposições favoráveis; consentimento; projeto”. Apare-
ceu no Século XIII. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-
mo; por si próprio” A palavra determinação provém do idioma Latim, determinatio, “limite; ex-
terna; demarcação; fim; extremidade”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo autodeterminação apa-
receu, no idioma Português, em 1949. 

Sinonimologia: 1.  Binômio Autovoliciologia-Autodeterminologia. 2.  Binômio volição-au-
todeliberação. 3.  Binômio autovolição-autoposicionamento. 4.  Binômio volição-autorresolução. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio vontade-autodeterminação, binômio von-
tade-autodeterminação do pré-intermissivista e o binômio vontade-autodeterminação do inter-
missivista são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Abstencionismo consciencial. 2.  Autodescomprometimento evolu-
tivo. 3.  Decidofobia. 4.  Binômio acídia-autoindeterminação. 5.  Binômio vontade débil–procras-
tinação. 

Estrangeirismologia: a reason why dos autempreendimentos evolutivos; o I’m ready do 
intermissivista no preparo da ressoma; o will power da conduta reciclogênica; o carpe diem pe-
rante as oportunidades da mudança de destino; as autorreflexões e revisões expressas na intentio 
recta; a finesse evolutiva nas autodeterminações magnas; o strong profile na hora das autodeci-
sões. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à teática da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Vontade: 
autopotencial evolutivo. Vontade gera autodeterminações. Autodeterminação: firmeza tempera-
mental. Autevolução requer autodeterminação. CI: para-doutorado multidimensional. Intermissi-
vista: genialidade, superdotação. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Autodeterminologia. Na hora em que a pessoa decidiu cosmoeticamente, decidiu 

mesmo. Que chova canivetes, não volta atrás, porque confia na própria decisão. Assim começa  
a autodeterminação cosmoética, prioritária, teática, vivida. Contudo não adianta ser apenas de-
terminado. É necessário qualificar a própria determinação”. 

2.  “Intermissivista. Se você quer saber o que levou você ao CI analise os seus mega-
trafores e a suas tendências”. 

3.  “Vontade. A vontade, o maior poder da consciência, supera todos os sentidos somá-
ticos, faculdades mentais e parapercepções lúcidas, sendo capaz de sustentar a autodeterminação 
da consciência, a fundamentação racional de todo empreendimento evolutivo”. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Autolucidologia; o holopensene pessoal da Au-

todiscernimentologia; o holopensene pessoal da Voliciologia; os ortopensenes; a ortopensenidade; 
os autopensenes; a autopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cosmoeticopen-
senes; a cosmoeticopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os neopensenes; a neo-
pensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os equilibriopensenes; a equilibriopen-
senidade; a diferenciação pensênica; a reestruturação autopensênica; a linearidade autopensênica. 

 
Fatologia: a persistência de propósitos mantida com volição evolutiva; a busca de opero-

sidade eficiente; o ato de querer evoluir com autodeterminação cosmoética; o projeto de vida reci-
clador; a compreensão do valor do compromisso evolutivo representando o comprometimento da 
consciência consigo mesma; o exercício da autolealdade e auto-honestidade favorecendo o auto-
desassédio no convívio grupocármico; as recéxis e recins promovendo a virada das condutas-pa-
drão nosográficas em condutas-padrão homeostáticas; o autempenho da consciência na reeduca-
ção do temperamento; a valia das autopesquisas; as ponderações sobre o custo-benefício da cons-
ciência com autorresponsabilidade evolutiva; as crises evolutivas oportunizando a reafirmação da 
vontade em favor do crescendo evolutivo; o reencontro do intermissivistas com o grupo evolutivo 
afim; o desenvolvimento da empatia interassistencial; a vontade de efetivar acertos grupocármi-
cos sendo altos desafios evidentes; a prática da vontade cosmoética manifesta na autodisponibili-
dade assistencial; a conquista de neopatamares evolutivos; as escolhas; as opções; as decisões; as 
determinações; os acertos e desacertos; os planejamentos; a consecução do planejado; o momento 
existencial crítico; a conquista de trafais; o trafaricídio; o traforismo; as rotinas úteis; o desenrolar 
da proéxis demandando autodeterminação e discernimento; o autencorajamento do compléxis co-
mo consequência da vontade intermissivista aplicada; os autenfrentamentos; as autossuperações 
objetivando a realização da maxiproéxis grupal qual meta da vontade autodeterminada. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, sustentado pela 

vontade lúcida; a autoqualificação das energias conscienciais (ECs) alcançada por meio da auto-
determinação evolutiva; o parafato da assim e desassim serem promovidas pela vontade; a busca 
do gabarito assistencial; a aplicação lúcida na disponibilidade dos acoplamentos áuricos enquanto 
autodeterminação interassistencial; o desenvolvimento do autoparapsiquismo técnico; a projetabi-
lidade lúcida (PL); a projecioterapia; a autoconscientização multidimensional (AM); o preparo da 
proéxis na intermissão; os vieses das avaliações parapsíquicas; a vivência dos extrapolacionismos 
parapsíquicos enquanto oportunidade e autorresponsabilidade, sendo o foco, o aprendizado multi-
dimensional; o tenepessismo; o ofiexismo; o amparo de função; o acesso à holomemória objeti-
vando a autocognição e a rememoração do Curso Intermissivo (CI); a Seriexologia; a identidade 
extra; a personalidade consecutiva; a Para-Historiologia; a hora da reurbex no Planeta Terra. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo vontade decidida–autodeterminação lúcida; o sinergis-

mo vontade-autesforço; o sinergismo vontade-temperamento; o sinergismo proéxis-compléxis;  
o sinergismo propósito-planejamento; o sinergismo autevolução-semperaprendentia. 

Principiologia: o princípio da automotivação evolutiva; o princípio do dinamismo evo-
lutivo; o princípio da afinidade cognitiva; o princípio da interassistencialidade; o princípio da 
busca de acontecer o melhor para todos; o princípio da evolução grupal; o princípio de o menos 
doente assistir ao mais doente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a junção do código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de 
Cosmoética (CGC) quanto aos propósitos planejados no desenvolvimento das tarefas interassis-
tenciais. 

Teoriologia: a teoria da vontade consciencial; a teoria da Evoluciologia; a teoria do 
neoparadigma consciencial; a teoria da Proexologia; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria 
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da seriéxis; a teoria da Recexologia; a teoria da Invexologia; a teoria da evolução consciencial 
por meio dos autesforços. 

Tecnologia: a técnica da autorganização diária; a técnica de viver evolutivamente; as 
técnicas de autopesquisa; as técnicas conscienciométricas; as técnicas consciencioterápicas; as 
técnicas recinológicas; as técnicas recexológicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo o reencontro dos inter-
missivistas; o voluntariado conscienciológico favorecendo a prática da vontade e autodetermina-
ção intermissivistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 
conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-
gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 
Seriexologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Epicons; 
o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Seriexólogos; o Colégio Invisível dos 
Paradireitólogos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da seriéxis na ampliação do autocomprometimento evolutivo;  
o efeito da busca de autorrecomposições com autodeterminação; o efeito da autorrenovação cons-
ciencial; o efeito das prioridades evolutivas; o efeito da autorreeducação permanente; o efeito da 
autodeterminação na aceleração da autevolução. 

Neossinapsologia: a criação das neossinapses necessárias para alcançar as neocognições 
prioritárias. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo vítima-algoz-assistente; o ciclo evolutivo tacon-tares; o ci-
clo evolutivo cascagrossismo–acuidade paraperceptiva; o ciclo evolutivo passado-presente-futu-
ro; o ciclo evolutivo intermissão-ressoma-dessoma; o Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP). 

Enumerologia: a escolha pelas neoideias evolutivas; a ponderação das autodecisões;  
a autodeterminação nos interesses cosmoéticos; o apuro dos autovalores; a firmeza de propósitos; 
a ousadia na tomada de decisões; a autorresponsabilidade nos autempreendimentos evolutivos. 

Binomiologia: o binômio vontade-autodeterminação; o binômio autesforço-autoposicio-
namento; o binômio propósito-assertividade; o binômio projeto-autoponderação; o binômio ini-
ciativa-autocomprometimento; o binômio vontade-autempenho; o binômio automotivação-auto-
continuísmo; o binômio autodisciplina-temperamento. 

Interaciologia: a interação autocognição–Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a interação 
Intermissiologia-Ressomatologia; a interação neofilia-neovalores; a interação autobagagem- 
-auteficiência; a interação autodeterminação-autossustentação; a interação capacidade de reali-
zação–autoconsistência. 

Crescendologia: o crescendo robéxis-proéxis; o crescendo proéxis egocármica–proéxis 
grupocármica–proéxis policármica; o crescendo incompléxis-compléxis; o crescendo pré-serenão 
vulgar–pré-intermissivista–intermissivista; o crescendo autodiscernimento-autorretilinearidade. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio Autodescrencio-
logia-Neoverponologia-Auteficienciologia; o trinômio Evoluciologia-Despertologia-Pangrafolo-
gia; o trinômio autodisponibilidade-autodesempenho-autoconfiança; o trinômio idealização-rea-
lização-sustentação; o trinômio vontade-eficácia-autocompetência; o trinômio amparador de fun-
ção-equipex-equipin. 

Polinomiologia: o polinômio Voliciologia-Intencionologia-Objetivologia-Autodetermi-
nologia; o polinômio autocosmoética–valores pessoais–projetos–autodefinições; o polinômio 
Evoluciologia-Multidimensiologia-Intermissiologia-Proexologia; o polinômio currículo intrafísi-
co–currículo extrafísico–identidade extra–Seriexologia; o polinômio Autoconscienciologia-Hete-
roconscienciologia-Interconscienciologia-Paraconscienciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo autodispersão / megafoco; o antagonismo indiscipli-
na / autorganização; o antagonismo autodisponibilidade assistencial / conduta aversiva; o antago-
nismo vontade / preguiça; o antagonismo autodesperticidade / autassedialidade; o antagonismo 
neoverpons / ideias absolutistas; o antagonismo autodeterminação / autoindefinição. 
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Politicologia: a autevoluciocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; a intermissio-
cracia; a multidimensiocracia; a recexocracia; a recinocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; as leis evolutivas do Cosmos; 
as leis da Paradireitologia; a lei do maior esforço no aprimoramento evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a priorofilia; a reciclofilia; a autodiscernimentofilia; a autolucido-
filia; a decidofilia; a autodeterminofilia. 

Fobiologia: a mnemofobia; a reciclofobia; a proexofobia. 
Sindromologia: a síndrome do canguru; a síndrome do intermissivista inadaptado. 
Mitologia: o mito de evoluir sem autesforços cosmoéticos. 
Holotecologia: a autoconsciencioteca; a coerencioteca; a cognoteca; a parapedagogo-

teca; a reeducacioteca; a convivioteca; a neologisticoteca. 
Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Voliciologia; a Autodeterminologia; a Autor-

ganizaciologia; a Autotemperamentologia; a Autodesassediologia; a Teaticologia; a Autenfrenta-
mentologia; a Seriexologia; a Intermissiologia; a Ressomatologia; a Cosmovisiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin decidofílica; a conscin neofílica; a conscin reciclogênica; a cons-

cin traforista; a conscin autocomprometida; a conscin autoimperdoadora; a conscin voliciolínica; 
a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a personalidade for-
te; a conscin confiável; a consciência javalínica; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o autodecisor; o profissional competente. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a autodecisora; a profissional competente. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens volens; o Homo sa-

piens autocriticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-
piens intermissivista; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-
piens evolutiens; o Homo sapiens despertus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: binômio vontade-autodeterminação do pré-intermissivista = aquele da 

consciência predisposta ao comprometimento de participar do Curso Intermissivo; binômio von-
tade-autodeterminação do intermissivista = aquele da consciência já egressa do Curso Intermissi-
vo comprometida e engajada na realização da proéxis pessoal e grupal. 

 
Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Interassistenciologia. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o binômio vontade-autodeterminação, indicados para  
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01. Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
02. Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
03. Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 
04. Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 
05. Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
06. Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 
07. Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
08. Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
09. Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
10. Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 
11. Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 
12. Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 
13. Status  momentosus:  Autevoluciologia;  Neutro. 
14. Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
15. Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 
 

A  VIVÊNCIA  DO  BINÔMIO  VONTADE-AUTODETERMINAÇÃO  
TORNA  IMPRESCINDÍVEIS  AS  AUTOPESQUISAS  E  AUTA-
VALIAÇÕES  CONTÍNUAS,  ENQUANTO  BÚSSOLA  CONSCI-

ENCIAL  DO  INTERMISSIVISTA  NA  CAMINHADA  EVOLUTIVA. 
 
Questionologia. Como avalia você, leitor ou leitora, o funcionamento dos atributos von-

tade e autodeterminação no microuniverso consciencial? Qual o saldo do emprego de tais traços 
quanto aos objetivos e metas existenciais? 
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